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Para reduzir gargalos logís-
ticos, Mato Grosso do Sul 
precisaria de montante de in-
vestimentos pelo menos 40% 
maior que os R$ 9,3 bilhões 
apontados pela Confedera-
ção Nacional do Transporte 
(CNT), em estudo que reu-
niu cinco projetos prioritá-
rios para amenizar as perdas 
com escoamento de grãos 
pelo Estado. A avaliação é do 
governador Reinaldo Azam-
buja (PSDB), que defende a 
agilização na segunda etapa 
do processo de concessões 
de rodovias, ferrovias e termi-
nais portuários, sob promessa 
de lançamento do governo 
federal ainda neste mês, pa-
ra dar mais competitividade  
ao Estado. 

“Nove bilhões é pouco, 
porque se somar só as duas 
ferrovias que o Estado neces-
sita (Norte Sul, que corta Ma-
to Grosso do Sul em direção a 
São Paulo, e a Ferroeste, que 
liga Maracaju ao Porto de Pa-
ranaguá) totalizaria perto de 
R$ 13 bilhões. Então, você 
imagina duplicação de BR e 
terminal portuário, o grande 
desafio que o Brasil tem – e 
principalmente Mato Grosso 
do Sul – é melhorar essa logís-
tica para aumentar a compe-

titividade do nosso Estado”, 
destacou.

O governador enfatizou que 
em primeiro lugar é necessá-
rio ter as concessões avançan-
do num ritmo mais rápido; 
quanto ao pacote de conces-
sões, mesmo sem ainda haver 
definição quanto às obras con-
templadas em Mato Grosso do 
Sul, afirmou que “as ferrovias 
e a duplicação das BRs são 
fundamentais e [a melhoria da 
logística] depende disso”. Em 
segundo lugar, prosseguiu, es-
tá a concessão dos portos. “O 
governo precisa agilizar, con-
cessionar os terminais portuá-
rios para dar mais competitivi-
dade à nossa economia. E em 
terceiro, aquilo que o Estado 
já vem buscando, que são as 
fontes de financiamento para 
melhorar a logística interna, o 
escoamento de produção, fa-
zer o que é produzido chegar 
ao centro consumidor, para 
ter competitividade”, comple-
tou o governador.

Prioridades
Em estudo divulgado com 
exclusividade pelo Correio 
do Estado anteontem, a CNT 
destacou como projetos prio-
ritários para amenizar as defi-
ciências em logística de Mato 
Grosso do Sul a abertura do 
canal hidroviário no Rio Pa-

raguai, com dimensão de 4,2 
quilômetros (em se tratando 
de hidrovia); eliminação de 
passagem em nível no municí-
pio de Aparecida do Taboado 
a Costa Rica e com extensão 

Logística de MS precisa de 
R$ 13 bilhões, afirma Azambuja
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Montante estimado pelo governador do Estado supera em 40% o estudo da CNT

daniella arruda
valdenir rezende/arquivo

CONCESSÕES. Governo está na expectativa de novas concessões de ferrovias e rodovias como a BR-262 

de 423 km (ferrovia); e du-
plicação da rodovia BR-267, 
entre Nova Alvorada do Sul e 
Nova Andradina, totalizando 
124 km (rodovia). Juntos, os 
empreendimentos somam R$ 

9,3 bilhões. A concretização 
desses projetos, conforme a 
CNT, tornaria possível a inter-
modalidade (integração dos 
sistemas de transporte) no es-
coamento de grãos.

Duas rodovias 
federais que cortam 
Mato Grosso do Sul 
devem ser incluídas 
no lote de concessões 
que a presidente 
da República, Dilma 
Roussef, anunciará 
no dia 9. Segundo 
informou ao 
Correio do Estado o 
secretário executivo 
do Ministério dos 
Transporte, Edson 
Giroto, os trechos 
contemplados 
serão os da BR-262, 
de Três Lagoas a 
Campo Grande, 
e o da BR-267, de 
Nova Alvorada do 
Sul até Presidente 
Epitácio. Além das 
concessões, licitações 
de manutenções 
rápidas e corretivas, 
devem ser abertas 
para atender todas 
as rodovias federais 
do estado, exceto a 
BR-163, concedida 
à iniciativa privada. 
Também está 
prevista até o fim 
de 2015, dentro do 
PAC, a conclusão do 
projeto do processo 
licitatório da BR-419, 
entre Aquidauana 
e Rio Verde de 
Mato Grosso, com 
investimento de 
até R$ 1 bilhão. 
(Colaborou Lucas 
Junot)
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